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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 23 capítulos do volume III, apresenta a importância do estilo de vida 
e da inserção da atividade física e cuidados com a saúde em um mundo de rotinas 
pesadas e pré-definidas, como: a correria do dia a dia, a quantidade crescente de 
tarefas e responsabilidades, o cansaço no fim de uma jornada de trabalho.

Nas ultimas décadas a inatividade física tem contribuído para o aumento do 
sedentarismo e seus malefícios associados à saúde. Dessa forma, a prática de atividade 
física regular e seus benefícios para a saúde é vista como importante aliada contra as 
consequências do sedentarismo, como, por exemplo, a probabilidade aumentada de 
desenvolvimento de doenças crônicas degenerativas. Esses resultados são debatidos 
frequentemente entre os profissionais na área da saúde e amplamente documentados 
na literatura atual. 

Colaborando com essa transformação de pensamentos e ações, este volume 
III é dedicado aos pesquisadores, educadores físicos, desportistas, professores e 
estudantes de saúde em geral trazendo artigos que abordam: análise do conhecimento 
cognitivo do profissional de educação física sobre treinamento de força em crianças 
e adolescentes; perfil bioquímico e imunológico de idosas praticantes de diferentes 
modalidades de exercício físico em um projeto de promoção da saúde; prevalência 
de lesões em atletas profissionais durante o primeiro turno da liga ouro de basquete; 
relação entre força muscular e distribuição plantar após corrida de rua; Características 
sociodemográficas e estilo vida de usuários de uma clínica de atenção especializada 
em oncologia.

Por fim, esperamos que este livro possa melhorar a relação com a prática do 
exercício, colaborando com praticantes, professores e pesquisadores, e abordando 
sobre as práticas corretas, achados importantes, sentimentos e opiniões alheias, 
visando o entendimento e a qualidade de vida dos leitores.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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PREVALÊNCIA DE CASOS DE CEFALEIA TENSIONAL 
NOS ALUNOS DO PRIMEIRO SEMESTRE DO CURSO 

DE DIREITO DA UNILEÃO

CAPÍTULO 11

Erisleia de Sousa Rocha
Centro Universitario Dr. Leão Sampaio(UNILEAO) 

Juazeiro do Norte-CE

Cicera Geovana Gonçalves de Lima
Centro Universitario Dr. Leão Sampaio(UNILEAO) 

Juazeiro do Norte-CE

Crissani Cassol
Centro Universitario Dr. Leão Sampaio(UNILEAO) 

Juazeiro do Norte-CE

Rejane Cristina Fiorelli de Mendonça
Centro Universitario Dr. Leão Sampaio(UNILEAO) 

Juazeiro do Norte-CE

Paulo César de Mendonça
Centro Universitario Dr. Leão Sampaio(UNILEAO) 

Juazeiro do Norte-CE

RESUMO: Cefaleia tensional é um distúrbio 
neurológico que acomete a cabeça podendo 
ser relacionada com diversos problemas de 
saúde. Os alunos passam em média de 5 a 6 
horas sentados, na maior parte do tempo com 
a cabeça voltada para baixo. Podendo causar 
tensão muscular, pinçamento de nervos, e ao 
longo do tempo pode modificar a curvatura 
fisiológica da coluna cervical. Técnicas como 
a de mobilização acessória e outros métodos 
cinesioterapêuticos são recursos de tratamento. 
Objetivo: Verificar a prevalência de casos de 
cefaleia tensional nos alunos dos semestres 
iniciais do curso de direito da UNILEÃO. 

Materiais e métodos: Trata-se de um estudo do 
tipo transversal, com aplicação de questionário 
de múltipla-escolha sobre a quantidade de 
horas de estudo, a postura adotada pelos 
alunos durante os estudos e o conhecimento 
destes acadêmicos sobre possíveis alterações 
posturais. Resultados: Uma análise univariada 
com 77 participantes no qual 36(46,80%) são 
mulheres e 41(53,20%) homens, 56(72,70%) 
dos alunos estudam 2 a 4 horas diariamente, 
além das horas que eles permanecem 
na instituição levando a uma associação 
estatisticamente significativa  entre as horas 
de estudo e a inicio de dores relacionados a 
cefaleia tensional mencionada por 35(45.50%) 
dos investigados, dados preocupantes em uma 
população que 41(53,20%)  apresentaram 
idade entre 16 e 18 anos.  Conclusão: Com 
os resultados encontrados pela pesquisa e aqui 
explanados, conclui-se que o estudo expressa 
uma ocorrência considerável de casos da 
disfunção no grupo de amostra, partindo da sua 
grande positividade em relação aos agentes 
causadores e sinais/sintomas compatíveis aos 
relacionados à esta patologia. 
PALAVRAS CHAVES:  cefaleia tensional; 
Fisioterapia;  tratamento 

ABSTRACT: Headache is characterized by a 
neurological disorder that affects the head and 
may be related to several health problems. 
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Students spend on average of 5 hours and 45 minutes sitting, most of the time with the 
head facing downwards. May cause muscular tension, clamping of nerves, and over time 
you can even modify the physiological curvature of the cervical spine. Very prestigious 
techniques such as the “Accessory mobilization”  and other kinesiotherapeutic methods 
are great features of treatment. Objective:  This is a cross-sectional study with the 
purpose of verifying the occurrence of cases of tension headache in the students 
of the initial semesters of the UNILEAO. Materials and methods: Application of a 
multiple choice questionnaire on the number of hours of study, the posture adopted by 
the students during study hours and the knowledge of these students about possible 
postural changes. Results: A univariate analysis of 77 participants in which 36 (46.80%) 
are women and 41 (53.20%) men, 56 (72.70%) of the students study 2 to 4 hours daily, 
in addition to the hours they remain in the institution leading to a statistically significant 
association between the study hours and the onset of pain related to tension headache 
mentioned by 35 (45.50%) of the investigated ones, a concern in a population that 41 
(53.20%) had ages between 16 and 18 years . Conclusion: From the results found 
by the research and explained here, it can be concluded that the study expresses a 
considerable occurrence of cases of tension headache in the sample group, starting 
from its great positivity in relation to causative agents and signs / symptoms compatible 
with those related to this pathology.
KEYWORDS:  Tension-Type Headache; Physical Therapy Specialty; treatment

INTRODUÇÃO 

Nas condições normais, a coluna cervical é orientada verticalmente no plano frontal 
com uma pequena convexidade. O crânio se liga à coluna pelos côndilos do occipital 
e das superfícies articulares do atlas. A posição da cabeça é mantida por músculos 
localizados na frente e atrás dá coluna. Os músculos anteriores, conectam-se com 
o osso esterno e com a clavícula. A força de gravidade é equilibrada posteriormente 
pelos músculos da nuca que são mais potentes e dão estabilidade a cervical e cabeça. 
Toda essa estrutura faz com que a nossa cabeça e pescoço tenha um equilíbrio com 
o resto do corpo. Mas, algumas mudanças em alguns desses padrões pode acarretar 
numa série de algias na cervical, como por exemplo, a cefaleia cervicogênita.

Nos dicionários, apresenta-se a cefaleia como uma dor de cabeça, porém, ela 
é caracterizada por um distúrbio neurológico que como acomete a cabeça pode ser 
relacionada a diversos problemas  de saúde. Um deles é a cervicalgia ou dor na região 
cervical. É de extremo interesse da área médica, um conhecimento abrangente dessa 
doença, pois na prática clínica  os pacientes apresentam variadas queixas.

Podemos caracterizá-la por cefaleia primária que é diagnosticada por história 
clínica e a cefaleia secundária que é desencadeada por outras doenças. As cefaleias 
primárias são usualmente moderadas, contudo, elas são consideradas como crônicas 
e requerem uma maior atenção médica. Uma cefaleia bastante encontrada é a de 
tensão (cefaleia tensional), ocasionada pela tensão muscular ou cefaleia psicogênica. 
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Nesse caso, o corpo e as mudanças do mesmo são realmente envolvidos, por 
exemplo, a esse tipo de cefaleia, que é acarretada por estresse excessivo podendo 
assim causar as contraturas musculares com muita inabilidade para relaxar. Essa 
contratura da musculatura da coluna cervical pode desencadear a compressão das 
artérias subjacentes, resultando num processo isquêmico-doloroso.

Os alunos passam cerca de 5 a 6 horas sentados, diversas vezes com a cabeça 
voltada para baixo. A posição sentada é considerada a mais prejudicial para a coluna, 
pois provoca o aumento da pressão entre as vértebras. Não bastando este tempo 
em que o corpo fica fora de seu padrão ergométrico, ainda há fatores adicionais que 
agem contra a boa postura como, por exemplo, o mobiliário que em alguns casos 
é inadequado.  As posturas inadequadas adotadas em sala de aula podem levar a 
alterações biomecânicas, no movimento de flexão do pescoço as facetas deslizam 
cefalicamente, o disco é tensionado posteriormente e comprimido anteriormente e o 
núcleo pulposo deslocado para trás. 

Ao ficar com a cervical direcionada para baixo é como se um peso de 25 quilos 
estivesse sobre a mesma, o que faz com que o pescoço se projete cada vez mais para 
frente, levando a uma irritação dos tecidos moles devido o estiramento  por um longo 
período de tempo, podendo causar tensão muscular, pinçamento de nervos e ao longo 
do tempo pode até modificar a curvatura fisiológica da coluna cervical e hérnia discal. 
Uma das alterações biomecânicas mais comuns encontradas em indivíduos com dor 
cervical é a presença da postura anteriorizada da cabeça. Esta postura coloca a cabeça 
à frente da linha de gravidade e pode gerar diferentes disfunções, o sintoma mais 
frequente nesses casos é a dor, sintoma que está relacionado aos esforços  repetitivos 
e a adesão de posturas inadequadas.

Depois de estudos baseados na ação da gravidade, peso e má postura como 
agentes causadores da cefaleia tensional, desenvolveu-se algumas técnicas para seu 
tratamento, mais favoráveis para melhora de efeito rápido e também duradouro para o 
paciente. Podendo ser ativas ou passivas, estas técnicas promovem relaxamento da 
musculatura, mobilização vertebral e alinhamento postural, tendo efeito sobre a dor e 
disfunção.

Considerando a relação entre  trabalho, estudos, pessoas que passam a maior 
parte do tempo sentadas com a cabeça e pescoço em posição de flexão sustentada, 
surgiu a hipótese de que esta cefaleia fosse causada pela tensão constante em 
músculos subocciptais e ligamentos.

OBJETIVO

Verificar a prevalência de casos de cefaleia tensional nos alunos dos semestres 
iniciais do curso de direito da UNILEÃO, devido ao seu longo período de tempo em 
atividades de cunho teórico.
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MATERIAIS E MÉTODOS (METODOLOGIA)

Trata-se de um estudo do tipo transversal para  evidenciar a prevalência dos casos 
de cefaleia tensional nos discentes do curso de Direito. Visando atender o objetivo 
da presente pesquisa foram  investigados 77 alunos que se encontram devidamente 
matriculados no primeiro  semestre nos turnos matutino e noturno do curso de Direito 
de uma instituição de ensino superior na cidade de Juazeiro do Norte – CE,  entre os 
dias 23 e 25 de maio, a partir da aplicação de um questionário de múltipla-escolha 
sobre a quantidade de horas de estudos, a frequência no qual os alunos sentem algum 
sintoma referido à cefaleia, a postura adotada pelos alunos durante as horas de estudo 
e o conhecimento destes acadêmicos sobre possíveis alterações posturais. A coleta 
dos dados realizou-se em sala de aula no centro universitário investigado, convidando 
e explicando aos participantes o propósito da pesquisa e administrando o questionário 
para obter as informações necessárias. Foram investigadas idade, sexo, se o discente 
realiza atividade profissional ou não, horas de estudo, posição adotada para estudo, 
local onde costuma estudar, tipo de dor que o estudante sente e escala de dor. 

A partir das respostas foi elaborado um banco dados no programa SPSS, 
realizando-se estatística descritiva e apresentando seus resultados na forma de 
números inteiros e porcentagem, seguido da discussão a partir da literatura capaz de 
explicar  os resultados encontrados.

As dores de cabeça são caracterizadas como um problema de saúde pública de 
enormes proporções, com grande impacto para os pacientes e para a sociedade, pois 
são desordens debilitantes que deixam na maioria das vezes, os pacientes incapazes 
de realizarem atividades de rotina (RASMUSSEN, 2001; GOADSBY; BOES, 2002)

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo (QUEIROZ; SILVA JUNIOR,2015) existem 6 estudos epidemiológicos 
publicados de cefaleia no Brasil, os resultados mostram que  a prevalência média  é  
15,8%, sobre casos  de cefaleia do  tipo tensional. 

Matutino Noturno Geral
n % n % N %

idade de 16 a 18 29 64,40% 12 37,50% 41 53,20%
de 19 a 22 13 28,90% 18 56,30% 31 40,30%
de 23 a 25 0 0,00% 1 3,10% 1 1,30%
26 ou mais 3 6,70% 1 3,10% 4 5,20%

sexo masculino 21 46,70% 20 62,50% 41 53,20%
feminino 24 53,30% 12 37,50% 36 46,80%

De 77(100%) dos participantes 36(46,80%) são mulheres  e 41(53,20%) homens, 
41 (53,20%) apresentaram idade entre 12 e 18 anos.
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Em seu estudo (MATTA; FILHO,2006) foram obtidos dados divergentes já que 
80% dos participantes eram do sexo feminino, mantendo uma relação de 4:1 e em 
relação a idade  por ocasião da pesquisa variou entre 18 e 60 anos, com média de 30 
(±12) anos.

Matutino Noturno Geral
n % n % N %

posicao sentado 40 88,90% 29 90,60% 69 89,60%
decubito dorsal 3 6,70% 1 3,10% 4 5,20%
decubito ventral 2 4,40% 2 6,30% 4 5,20%

rede 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%
outras 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

local mesa 36 80,00% 28 87,50% 64 83,10%
cama 9 20,00% 4 12,50% 13 16,90%
onibus 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%
rede 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

poltrona 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Altas prevalências foram encontradas por alguns autores, como (BAHAMI et 
al.,2012) que verificam prevalência de 78,2% em seu estudo. Na literatura a prevalência 
de cefaleia em adolescentes é muito variável, apresentando-se de 9,7 a 78,2%(5,7-9). 
Corroborando com este estudo, o alto índice de cefaleias em 

adolescentes são variáveis significantes.

                                         Matutino Noturno Geral
n % n % N %

inicio_muitas_horas sim 24 53,30% 11 34,40% 35 45,50%
nao 16 35,60% 10 31,30% 26 33,80%

nao sinto dores 5 11,10% 11 34,40% 16 20,80%
frequencia_dor todos os dias 10 22,20% 1 3,10% 11 14,30%

poucas vezes 
na semana

18 40,00% 20 62,50% 38 49,40%

uma vez por 
semana

7 15,60% 3 9,40% 10 13,00%

nao sinto dores 10 22,20% 8 25,00% 18 23,40%

Em nosso estudo obteve-se que 38(49,40%)  dos entrevistados sentem dor 
poucas vezes durante a semana,  essa dor descrita pelos entrevistados surgiu após 
muitas horas de estudo.   (MELHADO, et. al., 2013) corroboram com nossa pesquisa, 
em seu estudo 422 universitários preencheram o questionário sobre cefaleia e 334 
relataram dores de cabeça durante o ano, com os resultados semelhantes aos nossos 
em que a os estudantes relataram dor após   algumas horas de estudo.
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Matutino Noturno Geral
n % n % N %

tipo_de_dor pontual 16 35,60% 14 43,80% 30 39,00%
irradiada 19 42,20% 9 28,10% 28 36,40%

nao sinto dores 10 22,20% 8 25,00% 18 23,40%
pontual e irradiada 0 0,00% 1 3,10% 1 1,30%

Também corroboram com nossa pesquisa (Junior, et. al., 2012) relatando, por 
meio da aplicação de uma entrevista semiestruturada para o diagnóstico de cefaleia, 
de acordo como os critérios da Classificação Internacional das Cefaleias, 289 dos  
pacientes encaminhados ao serviço de neurologia do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais, a Cefaleia Tipo Tensional (CTT),  á segunda 
causa mais frequente de cefaleia e que o tipo de dor descrita são pontuais.

Matutino Noturno Geral
n % n % N %

eva nao sinto dores 9 20,00% 6 18,80% 15 19,50%
de 1 a 2 17 37,80% 13 40,60% 30 39,00%
de 3 a 4 16 35,60% 13 40,60% 29 37,70%
grau 5 3 6,60% 0 0,00% 3 3,90%

Braga, et. al., 2012 tambem mostrou uma maior porcentagem de acadêmicos, 
35,7% tinham prejuizos muito grandes nas atividades do dia a dia, por consequência 
da dor. Correlacionando os resultados com a nossa pesquisa que 30(39,00%) dos 
estudantes sentem dor caracterizada como 1  a 2 na escala de EVA, mantem-se  uma 
associação positiva entre os estudos.

Matutino Noturno Geral
n % n % N %

alivio parar a 
atividade

13 28,90% 6 18,80% 19 24,70%

dormir 14 31,10% 8 25,00% 22 28,60%
medicacao 10 22,20% 14 43,80% 24 31,20%

fazer 
massagem

4 8,90% 1 3,10% 5 6,50%

nada 4 8,90% 2 6,30% 6 7,80%
todos os 
métodos

0 0,00% 1 3,10% 1 1,30%

No total 77 jovens e adultos foram investigados, 36(46,80%) são do sexo feminino 
e 41(53,20%) do sexo masculino, os indivíduos examinados apresentaram idade entre 
16 e 18 anos com incidência de 41(53,20%) entre o total de jovens e adultos, 61(79,20%) 
dos alunos não realizam atividade remunerada, 56(72,70%)destes alunos estudam 2 a 
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4 horas por dia, além das horas que eles permanecem na instituição. Destacando que 
as variáveis: posição de estudo sentado  e o local de estudo adotadas pelos discentes 
obteve um resultado  respectivamente significativo de 69(89,60%) estudam sentados 
e 64(83,10%) preferem a comodidade da mesa. Depois de muitas horas de estudo 
constatou-se que 35(45,50%)  dos investigados sentem dores relacionadas a cefaleia 
tensional, no qual 11(14,30%) dos indivíduos sentem dores todos os dias, necessitando 
de alguma intervenção para melhoria do quadro álgico , dos investigados 38(49,40%) 
sentem dores poucas vezes na semana, apenas uma pequena parcela de 18(23,40%) 
dos indivíduos não sentem dores. 

Dos alunos examinados uma quantidade de 28(36,40%) lamenta-se de dores 
irradiadas, tornando essa variável preocupante pois essas dores são fatores de 
risco para inúmeras doenças, uma apuração de 30(39,00%) dos participantes dessa 
pesquisa sentem dores pontuais , levando ao possível diagnostico de cefaleia tensional 
de origem facetaria, esta hipótese baseia-se na dor descrita pelos acometidos como 
pontual. Um total de 24(31,20%) faz o uso de medicação (tratamento farmacológico) 
para as dores qualificadas acima e 22(28,60%) preferem dormir como método de alivio 
da dor.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados encontrados pela pesquisa e aqui explanados, pode-se 
concluir que o estudo expressa uma ocorrência considerável de casos de cefaleia 
tensional no grupo de amostra, partindo da sua grande positividade em relação aos 
agentes causadores e sinais/sintomas compatíveis aos relacionados à esta patologia. 

Ressalta-se também que a posição sentada obteve um resultado significativo 
expondo os discentes a um fator de risco para a cefaleia tensional que é a permanência  
durante varias horas com a cabeça e o pescoço em flexão, portanto o aparecimento 
dessa patologia é algo conjecturado, necessitando de alguma intervenção para o alivio 
de possíveis dores.
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ANEXO: QUESTIONÁRIO APLICADO

PREVALENCIA DE CASOS DE CEFALEIA TENSIONAL NOS ALUNOS DO 

PRIMEIRO SEMESTRE DO CURSO DE DIREITO DA  UNILEÃO

Questionário
Idade:______
Turno: M(   )     N(   )                    Curso: Direito ( x )
Sexo :        M (    )                        F(   )                                        
Você realiza algum trabalho remunerado? (   )sim  (   )não
- Caso sim, quantas horas por dia? ______
1)Além das horas de aula na instituição, quantas  horas  você costuma  estudar durante o dia?
______ horas.

2) Qual a posição adotada para estudo? 

(  )Sentado	 (  )Deitado com a barriga para cima      (  )Deitado com a barriga para baixo

(  )Deitado na rede		  (  )Outras: __________
3)Qual o local em que costuma estudar? Mesa(   )  Cama(    ) Ônibus(    )  Rede(   ) Poltrona(  )

4) Sua dor inicia, especificamente, depois de muitas horas de estudo?

Sim(  )   Não(  )  Não sinto dores (   )

5) Com que frequência você sente dores de cabeça?

(  )Todos os dias  (  )Poucas vezes na semana  (  )1 vez por semana (  ) Não sinto dores

6) Essas dores são pontuais(apenas um local) ou irradiadas(espalhada pelo pescoço) ?

Pontuais (    )       Irradiadas(    )  Não sinto dores (   )
7) Em uma escala de 1  a  5(sendo 1 uma dor muito leve e 5 uma dor insuportável) qual a intensidade 
da sua dor?

            Não sinto dores (   )   1(    )    2 (    )    3(    )    4 (    )    5(   )

8) O que você  costuma fazer para aliviar a dor?
 Paro a atividade(   )  Durmo (   ) Utilizo medicação(   ) Faço massagem(   )

                                                                                                                                 Obrigado por 
responder!
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